
publicação, revogadas as disposições em contrário. PAÇO 
MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES 
JÚNIOR, em  30 de novembro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE 
MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

DECRETO Nº 987 DE  05 DE DEZEMBRO DE 2007 - Declara de 
utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que indica, e 
dá outras providências. O PREFEITO MUNICIPAL DE SOBRAL, 
no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, inciso XI da Lei 
Orgânica do Município c/c o Art. 2° e alínea  g  do art. 5° do Decreto-
Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, e,  CONSIDERANDO a 
prescrição normativa descrita na alínea g  do art. 5° do Decreto-Lei 
n° 3.365 de 21 de junho de 1941, que dispõe sobre a  assistência 
pública, as obras de higiene e decoração, casas de saúde, clínicas, 
estações de clima e fontes medicinais, DECRETA: Art. 1° - Fica 
declarado de utilidade pública para  fins de desapropriação, um 
imóvel pertencente à HIDROTEMA, com área de 665,83m², situado 
na Rua Maria Benvinda, bairro Sumaré, neste Município, limitando-
se: ao Norte, com a Rua Maria Benvinda; ao Sul, com imóvel 
pertencente ao Sr. Francisco Ivan de Sousa; ao Leste, com a Rua do 
Curtume, e ao Oeste, com a casa da Memória e da Cidadania. Art. 2° - 
Fica a Procuradoria Geral do Município autorizada a proceder, por 
via amigável ou judicial, mediante prévia avaliação, a 
desapropriação prevista neste Decreto. Art. 3° - O imóvel descrito e 
caracterizado no art. 1º deste Decreto, destina-se à implantação de 
equipamento de assistência social, neste Município.  Art. 4° - Este 
Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ 
EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 05 de dezembro de 
2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito 
Municipal.

DECRETO Nº 988 DE 05 DE DEZEMBRO DE 2007 - Declara de 
utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que indica e 
dá outras providências. O PREFEITO MUNICIPAL DE SOBRAL, 
no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, inciso IV da Lei 
Orgânica do Município c/c o Art. 2° e alínea  e  do art. 5° do Decreto-
Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, e,  CONSIDERANDO a 
prescrição normativa descrita na alínea e art. 5° do Decreto-Lei n° 
3.365 de 21 de junho de 1941, que dispõe sobre a criação e 
melhoramentos de centros de população, seu abastecimento regular 
de meios de subsistência;   DECRETA:  Art. 1º -  Fica declarado de 
utilidade pública para  fins de desapropriação, um imóvel 
pertencente à Sra. Maria das Dores Dias Carneiro, com área de 
46.911,34m², limitando-se: ao Norte, com imóvel de José Maria 
Pompílio; ao Sul e Leste, com imóveis de Maria das Dores Dias 
Carneiro, e ao Oeste, com a Estrada para o povoado de Remédios, 
registrado sob matrícula nº 926 do Cartório de Imóveis deste 
Município. Art. 2º - Fica a Procuradoria Geral do Município 
autorizada a proceder, por via amigável ou judicial, mediante prévia 
avaliação, a desapropriação prevista neste Decreto. Art. 3º - O imóvel 

DECRETO Nº 983 DE 29 DE NOVEMBRO DE 2007 - Dispõe 
sobre a instituição do “Prêmio Escola de Sucesso” e dá outras 
providências. O PREFEITO MUNICIPAL DE SOBRAL, no uso de 
suas atribuições que lhe confere o art. 66, inciso IV da Lei Orgânica 
do Município, e CONSIDERANDO o interesse desta munici-
palidade em estimular o corpo docente lotado em turmas do 1º ao 5º 
ano e no Programa  Aprender a Ler das unidades educacionais do 
município, a empreender esforços na melhoria dos resultados dos 
seus alunos; DECRETA: Art. 1º  Fica instituído o Prêmio Escola de 
Sucesso, a ser entregue após o término de cada ano letivo, sob os 
auspícios da Secretaria da Educação. Art. 2º  O prêmio tem por 
objetivo estimular o corpo docente lotado em turmas do 1º ao 5º ano e 
no Programa Aprender a Ler, a empreender esforços na melhoria da 
qualidade do ensino prestado aos alunos das escolas municipais.  Art. 
3º  O Secretário da Educação expedirá Portaria que estabelecerá o 
regulamento do prêmio para cada ano de sua edição. Art. 4º  Este 
Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário,  em especial os Decretos nº 309/2001 e 
572/2003. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES 
FERREIRA GOMES JÚNIOR, em  29 de novembro  de 2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal - 
JÚLIO CÉSAR DA COSTA ALEXANDRE - Secretário da 
Educação.

DECRETO Nº 984 DE  30 DE NOVEMBRO DE 2007 - Declara 
de utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que indica, 
e dá outras providências.  O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, inciso 
XI da Lei Orgânica do Município c/c o Art. 2° e alínea  i  do art. 5° do 
Decreto-Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, e, CONSIDERANDO, 
a prescrição normativa descrita na alínea i art. 5° do Decreto-Lei n° 
3.365 de 21 de junho de 1941, que considera de utilidade pública a 
abertura,  conservação e melhoramento de vias ou logradouros 
públicos;  a execução de planos de urbanização; o parcelamento do 
solo, com ou sem edificação, para sua melhor utilização econômica, 
higiênica ou estética; a construção ou ampliação de distritos 
industriais, DECRETA:  Art. 1° - Fica declarado de utilidade pública 
para  fins de desapropriação uma parte de terra no lugar denominado 
Aprazível, neste Município, com área de 20.967m², extremando-se: 
ao Norte, Sul e Oeste, com terras pertencentes ao Sr. Antônio 
Dorenildo Menezes de Azevedo, e ao Leste, com a BR -222,  sob 
matrícula nº 6.281 do Cartório de Registro de Imóveis deste 
Município. Art. 2° - Fica a Procuradoria Geral do Município 
autorizada a proceder, por via amigável ou judicial, mediante prévia 
avaliação, a desapropriação prevista neste Decreto. Art. 3° - O 
imóvel descrito e caracterizado no art. 1º deste Decreto, destina-se à 
construção do Galpão dos Feirantes, no Distrito de Aprazível.  neste 
Município.  Art. 4° - Este Decreto entra em vigor na data de sua 
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Orgânica do Município c/c o Art. 2° e alínea  e  do art. 5° do Decreto-
Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, e,  CONSIDERANDO a 
prescrição normativa descrita na alínea e art. 5° do Decreto-Lei n° 
3.365 de 21 de junho de 1941, que dispõe sobre a criação e 
melhoramentos de centros de população, seu abastecimento regular 
de meios de subsistência;   DECRETA: Art. 1º -  Fica declarado de 
utilidade pública para  fins de desapropriação, um imóvel 
pertencente à Sra. Jacyra Pimentel Gomes, com área de 64.812,84m², 
limitando-se: ao Norte, com imóvel de Antônio do Nascimento Lino 
e Raimundo Nonato Pimentel; ao Sul, com imóvel de João Batista de 
Sousa; ao Leste, com imóvel de Raimundo Nonato Pimentel, e ao 
Oeste, com a imóvel de Antônio do Nascimento Lino, registrado sob 
matrícula nº 98 do Cartório de Imóveis deste Município. Art. 2º - Fica 
a Procuradoria Geral do Município autorizada a proceder, por via 
amigável ou judicial, mediante prévia avaliação, a desapropriação 
prevista neste Decreto. Art. 3º - O imóvel descrito e caracterizado no 
Art. 1º deste Decreto, destina-se à construção da lagoa de 
estabilização, na localidade de Remédios. Art. 4º - Este Decreto entra 
em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES 
FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 05 de dezembro de 2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

DECRETO Nº 991 DE 05 DE DEZEMBRO DE 2007 - Declara de 
utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que indica e 
dá outras providências. O PREFEITO MUNICIPAL DE SOBRAL, 
no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, inciso IV da Lei 
Orgânica do Município c/c o Art. 2° e alínea  e  do art. 5° do Decreto-
Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, e,  CONSIDERANDO a 
prescrição normativa descrita na alínea e art. 5° do Decreto-Lei n° 
3.365 de 21 de junho de 1941, que dispõe sobre a criação e 
melhoramentos de centros de população, seu abastecimento regular 
de meios de subsistência;   DECRETA:  Art. 1º -  Fica declarado de 
utilidade pública para  fins de desapropriação, um imóvel 
pertencente ao Sr. José Maria Pompílio, com área de 61.363,64m², 
limitando-se: ao Norte, com imóvel de João Batista de Sousa; ao Sul, 
com imóvel de Maria das Dores Dias Carneiro; ao Leste, com imóvel 
de José Maria Pompílio, e ao Oeste, com a Estrada para o povoado de 
Remédios, registrado sob matrícula nº 3.040 do Cartório de Imóveis 

descrito e caracterizado no Art. 1° deste Decreto, destina-se à 
construção da lagoa de estabilização, na localidade de Remédios. 
Art. 4º - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. PAÇO MUNICIPAL 
PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 
05 de dezembro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES 
CRISTINO - Prefeito Municipal. 

DECRETO Nº 989 DE 05 DE DEZEMBRO DE 2007 - Declara de 
utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que indica e 
dá outras providências. O PREFEITO MUNICIPAL DE SOBRAL, 
no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, inciso IV da Lei 
Orgânica do Município c/c o Art. 2° e alínea  e  do art. 5° do Decreto-
Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, e, CONSIDERANDO a 
prescrição normativa descrita na alínea e art. 5° do Decreto-Lei n° 
3.365 de 21 de junho de 1941, que dispõe sobre a criação e 
melhoramentos de centros de população, seu abastecimento regular 
de meios de subsistência;   DECRETA:  Art. 1º -  Fica declarado de 
utilidade pública para  fins de desapropriação, um imóvel 
pertencente ao Sr. Antônio do Nascimento Lino, com área de 
27.519,11m², limitando-se: ao Norte, com imóvel de Antônio do 
Nascimento Lino; ao Sul, com imóvel de João Batista de Sousa; ao 
Oeste, com imóvel de Raimundo Nonato Pimentel, e ao Leste, com a 
Estrada para o povoado de Remédios, registrado sob matrícula nº 
8.670 do Cartório de Imóveis deste Município. Art. 2º - Fica a 
Procuradoria Geral do Município autorizada a proceder, por via 
amigável ou judicial, mediante prévia avaliação, a desapropriação 
prevista neste Decreto. Art. 3º - O imóvel descrito e caracterizado no 
Art. 1º deste Decreto, destina-se à construção da lagoa de 
estabilização, na localidade de Remédios. Art. 4º - Este Decreto entra 
em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES 
FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 05 de dezembro de 2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

DECRETO Nº 990 DE 05 DE DEZEMBRO DE 2007 - Declara de 
utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que indica e 
dá outras providências. O PREFEITO MUNICIPAL DE SOBRAL, 
no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, inciso IV da Lei 
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ATO N° 7.114/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o Art. 
66, II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 572 de 
10 de fevereiro de 2005, RESOLVE: Demitir a pedido, o Sr. 
RAIMUNDO DORENILSON ALBUQUERQUE SOUSA, do 
cargo de provimento efetivo de Agente de Trânsito da 
Coordenadoria de Trânsito e Transporte Urbano, lotado na 
Secretaria da Cidadania e Segurança deste Município.  PAÇO 
MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES 
JÚNIOR, em 01 de outubro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE 
MENEZES CRISTINO  Prefeito Municipal  JOSÉ SÉRGIO DE 
ARAÚJO  CAVALCANTE - Secretário da Cidadania e Segurança.

ATO N° 7.140/2007 -GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o Art. 
66, II da Lei Orgânica do Município, ele a Lei Municipal N° 572 de 
10 de fevereiro de 2005, RESOLVE: Exonerar a pedido, o Sr. 
FRANCISCO WELLINGTON ALVES VASCONCELOS, do 
cargo de Provimento em Comissão de Secretário Adjunto, lotado na 
Secretaria de Governo, deste Município. PAÇO MUNICIPAL 
PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 
12 de novembro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES 
CRISTINO  Prefeito Municipal  LUIS EDÉSIO SOLON  - 
Secretário  de  Governo.

ATO N° 7.145/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o Art. 
66, II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 572 de 
10 de fevereiro de 2005, RESOLVE: Nomear, o(a) Sr(a). AMÉLIA 
ROMANA ALMEIDA TORRES, para ocupar o cargo de 
Provimento em Comissão de Gerente, com lotação na Secretaria da 
Saúde e Ação Social, deste Município. PAÇO MUNICIPAL 
PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 
03 de Dezembro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES 
CRISTINO  Prefeito Municipal  ARNALDO RIBEIRO COSTA 
LIMA  Secretário da Saúde e Ação Social.

ATO N° 7.146/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o Art. 
66, II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 572 de 
10 de fevereiro de 2005, RESOLVE: Nomear, o(a) Sr(a). ANGELA 
MILHOMEM VASCONCELOS, para ocupar o cargo de 
Provimento em Comissão de Assistente Municipal de Saúde II, com 
lotação na Secretaria da Saúde e Ação Social, deste Município. 
PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 03 de Dezembro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS 
DE MENEZES CRISTINO  Prefeito Municipal  ARNALDO 
RIBEIRO COSTA LIMA  Secretário da Saúde e Ação Social.

ATO N° 7.147/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o Art. 
66, II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 572 de 
10 de fevereiro de 2005, RESOLVE: Nomear, o(a) Sr(a). MARIA 
DE FÁTIMA SOARES DE SOUSA, para ocupar o cargo de 
Provimento em Comissão de Assistente Municipal de Saúde I, com 
lotação na Secretaria da Saúde e Ação Social, deste Município.  
PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 03 de Dezembro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS 
DE MENEZES CRISTINO  Prefeito Municipal  ARNALDO 
RIBEIRO COSTA LIMA  Secretário da Saúde e Ação Social.

deste Município. Art. 2º - Fica a Procuradoria Geral do Município 
autorizada a proceder, por via amigável ou judicial, mediante 
prévia avaliação, a desapropriação prevista neste Decreto. Art. 3º 
- O imóvel descrito e caracterizado no Art. 1º deste Decreto, 
destina-se à construção da lagoa de estabilização, na localidade 
de Remédios. Art. 4º - Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. PAÇO 
MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 05 de dezembro de 2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

DECRETO Nº 992 DE 05 DE DEZEMBRO DE 2007 - Declara 
de utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que 
indica e dá outras providências. O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, 
inciso IV da Lei Orgânica do Município c/c o Art. 2° e alínea  e  
do art. 5° do Decreto-Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, e, 
CONSIDERANDO a prescrição normativa descrita na alínea e 
art. 5° do Decreto-Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, que 
dispõe sobre a criação e melhoramentos de centros de população, 
seu abastecimento regular de meios de subsistência;   
DECRETA:  Art. 1º -  Fica declarado de utilidade pública para  
fins de desapropriação, um imóvel pertencente ao Sr. João Batista 
de Sousa, com área de 22.515,44m², limitando-se: ao Norte, com 
imóvel de Antônio do Nascimento Lino e Raimundo Nonato 
Pimentel; ao Sul, com imóvel de José Maria Pompílio; ao Leste, 
com imóvel de João Batista de Sousa, e ao Oeste, com a Estrada 
para o povoado de Remédios, neste Município. Art. 2º - Fica a 
Procuradoria Geral do Município autorizada a proceder, por via 
amigável ou judicial, mediante prévia avaliação, a 
desapropriação prevista neste Decreto. Art. 3º - O imóvel descrito 
e caracterizado no Art. 1º deste Decreto, destina-se à construção 
da lagoa de estabilização, na localidade de Remédios. Art. 4º - 
Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO 
JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 05 de 
dezembro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES 
CRISTINO - Prefeito Municipal.

DECRETO Nº 993 DE 05 DE DEZEMBRO DE 2007 - Declara 
de utilidade pública para fins de desapropriação, o imóvel que 
indica e dá outras providências. O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, 
inciso IV da Lei Orgânica do Município c/c o Art. 2° e alínea  e  
do art. 5° do Decreto-Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, e,  
CONSIDERANDO a prescrição normativa descrita na alínea e 
art. 5° do Decreto-Lei n° 3.365 de 21 de junho de 1941, que 
dispõe sobre a criação e melhoramentos de centros de população, 
seu abastecimento regular de meios de subsistência; DECRETA:  
Art. 1º -  Fica declarado de utilidade pública para  fins de 
desapropriação, um imóvel pertencente ao Sr. José Maria Paulo, 
com área de 20 hectares, limitando-se: ao Norte, com imóvel de 
Jocely Dantas de Andrade; ao Sul, Leste e Oeste, com imóveis de 
José Maria Paulo, registrado sob matrícula nº 546 do Cartório de 
Imóveis deste Município. Art. 2º - Fica a Procuradoria Geral do 
Município autorizada a proceder, por via amigável ou judicial, 
mediante prévia avaliação, a desapropriação prevista neste 
Decreto. Art. 3º - O imóvel descrito e caracterizado no Art. 1º 
deste Decreto, destina-se à construção da lagoa de estabilização, 
no Bairro Cohab II. Art. 4º - Este Decreto entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. PAÇO 
MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 05 de dezembro de 2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.
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SECRETARIA DE GOVERNO



PORTARIA N° 566/2007 -SG - O SECRETÁRIO DA SAÚDE E 
AÇÃO SOCIAL, no uso de suas atribuições legais, conforme 
delegação de competência conferida pela alínea "d", do Art. 1° da Lei 
Municipal n° 091 de 16 de janeiro de 1997 e, tendo em vista o que 
consta no processo Nº 06073/07 da Procuradoria Geral do 
Município. RESOLVE: Conceder, nos termos do Art. 104, da Lei 
Municipal n° 038 de 15 de dezembro de 1992, a( o) servidor( a) 
ANTONIO DUARTE BARBOSA, ocupante do cargo de Agente 
Administrativo - Matrícula 4545, lotado na Secretaria da Saúde e 
Ação Social deste Município, a LICENÇA ESPECIAL, de 03 (três) 
meses, referente ao período de 03 de maio de 1976 à 03 de maio de 
1981, a que faz jus  Publique-se, Registre-se Cumpra-se.  PAÇO 
MUNIÇIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES 
JÚNIOR, em 22 de novembro de 2007. ARNALDO RIBEIRO 
COSTA LIMA  Secretário da Saúde e Ação Social.

SECRETARIA DA SAÚDE E AÇÃO SOCIAL DE SOBRAL - 
FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ/SOBRAL - ESCOLA DE FORMAÇÃO 
EM SAÚDE DA FAMÍLIA VISCONDE DE SABÓIA - 
COMISSÃO DA RESIDÊNCIA MÉDICA DE MEDICINA DE 
FAMÍLIA E COMUNIDADE (COREME-MFC) - SELEÇÃO 
PARA RESIDÊNCIA MÉDICA 2008  EDITAL - A Comissão de 
Residência Médica em Medicina de Família e Comunidade do 
Centro de Saúde da Família Dr. Estevam Ferreira Ponte, no uso de 
suas atribuições legais, torna público para conhecimento dos 
interessados, que se encontram abertas as inscrições para o Processo 
Seletivo para a Residência Médica em Medicina de Família e 
Comunidade dos Centros de Saúde da Família da rede pública 
municipal (CSF Dr. Grijalba Mendes Carneiro  CSF COELCE, CSF 
CAIC, CSF Herbert de Sousa  CSF Padre Palhano, CSF Cleide 
Cavalcante Sales  CSF Sumaré, CSF Everton Fco M. MontAlverne  
CSF Terrenos Novos, CSF Dr. Estevam F. da Ponte  CSF Junco), no 
ano 2008, de acordo com os requisitos seguintes:  I  DAS 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES - 1. O processo seletivo para o 
programa de RESIDÊNCIA MÉDICA EM MEDICINA DE 
FAMÍLIA E COMUNIDADE DOS CENTROS DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA DE SOBRAL, com início em 2008, credenciado pela 
Comissão Nacional de Residência Médica (CNRM), será regido por 
este edital, coordenado e executado pela Comissão de Residência 
Médica de Medicina de Família e Comunidade do Centro de Saúde 
da Família Dr. Estevam Ferreira Ponte. Serão oferecidas 12 vagas, de 
acesso direto, distribuídas nos Centros de Saúde da Família de 
Sobral, conforme quadro descritivo constante do item III. 2. A 
Seleção Pública constará das seguintes avaliações: Avaliação 
Teórica com quesitos objetivos e entrevista com análise de 
Curriculum conforme Resolução      nº. 8/2004 da CNRM. 3. A 
seleção dos candidatos será realizada em 02 avaliações: avaliação (1) 
prova com questões de múltipla escolha, de caráter classificatório; 
avaliação (2) entrevista com análise curricular de caráter 
classificatório. 4. O candidato classificado que faltar a qualquer fase 
do processo seletivo será automaticamente eliminado. II  DA 
RESIDÊNCIA MÉDICA - 5. A Residência Médica é um programa 
de pós-graduação lato sensu (Especialização) para médicos com 
pleno gozo de direitos para exercício profissional em todo território 
brasileiro, regulamentada pelo decreto nº. 80.281, de 05/09/77 e pela 
lei 6.932de 07/07/81 e demais resoluções do Conselho Federal de 
Medicina (CFM) e da Comissão Nacional de Residência Médica 
(CNRM). Caracteriza-se por treinamento em serviço. 6. Os 
programas de treinamento em serviço são cumpridos em regime de 
tempo integral e plantões, com carga horária de 60 horas semanais, 
perfazendo um total de 2880 horas anuais. 7. O programa terá início 
impreterivelmente em 01/02/2008. 8. A bolsa auxílio para os 

candidatos aprovados e regularmente matriculados será igual ao que 
determinar a legislação pertinente, mais complementação de igual 
valor concedida pela Secretária da Saúde e Ação Social de Sobral, 
como auxilio moradia, transporte e alimentação. III  DOS 
PROGRAMAS E VAGAS - O quadro abaixo detalha o número de 
vagas relativas a cada Centro de Saúde da Família, sendo que todas 
terão duração de 2 anos.

Os candidatos aprovados serão distribuídos nos Centros de Saúde, 
conforme sua escolha e obedecendo sua classificação. IV - DAS 
DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO - 9. Todas as 
informações prestadas pelo candidato, ao inscrever-se no Processo 
Seletivo, serão de sua inteira responsabilidade. 10. O candidato 
inscrito por procuração assume total responsabilidade pelas 
informações prestadas, arcando com as conseqüências de eventuais 
erros que seu representante venha a cometer ao preencher o 
formulário de inscrição. 11. Terá a sua inscrição cancelada e será 
automaticamente eliminado do processo seletivo o candidato que 
usar dados de identificação de terceiros para realizar a sua inscrição. 
12. É da inteira responsabilidade do candidato guardar o 
comprovante de pagamento. 13. Se o pagamento for efetuado por 
cheque sem o devido provimento de fundos, a inscrição será 
cancelada automaticamente. 14. Decorridas 48 (quarenta e oito) 
horas após o recebimento do comprovante de pagamento da taxa de 
inscrição, será emitido para o e-mail do candidato um comprovante 
com o número da inscrição. 15. O valor referente ao pagamento da 
taxa de inscrição não será devolvido em hipótese alguma. 16. O 
valor referente ao pagamento da taxa de inscrição é intransferível. 
17. Os organizadores do concurso não se responsabilizam pelo não 
recebimento de solicitações de inscrição via internet por motivos de 
ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento das linhas de comunicação, bem como por outros 
fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de 
dados. 18. O candidato que necessitar de condições especiais para a 
realização da prova, deverá entregar requerimento com exposição 
de motivos para o pleito, no período de 26/11/07 a 22/12/07, na 
secretaria da COREME  Rua Viriato de Medeiros, nº. 1205  Bairro 
Centro  CEP 62.011.060 - Telefone (088) 3611-5361  horário 08h às 
12h e 14h às 18h. Em caso de doença, o atestado médico deverá 
conter de forma legível o nome, CRM e telefone do médico. O citado 
requerimento será avaliado pelos organizadores que emitirão 
parecer sobre o aceite ou não do mesmo. O posicionamento final 
sobre o pleito será informado ao candidato por e-mail até 24 horas 
antes do concurso. 19. O candidato deverá, até a data de início da 
Residência, ter a sua situação profissional para o pleno exercício da 
medicina, devidamente regularizada junto ao Conselho Regional de 
Medicina do Estado do Ceará (CREMEC). V - DA INSCRIÇÃO - 
20. A inscrição do candidato implica na aceitação total e 
incondicional das disposições, normas e instruções, constantes neste 
Edital. 21. As inscrições serão feitas única e exclusivamente pela 
Internet e estarão abertas a partir de 08h do dia 22/11/2007 às 18h do 
dia 15/01/2008, no site: http://www.sobral.ce.gov.br/sec/saude/. 22. 
Não haverá isenção da taxa de inscrição, seja qual for o motivo 
alegado. 23. Para inscrever-se, o candidato deverá, 
obrigatoriamente: ter Cadastro de Pessoa Física (CPF), documento 
de identificação e preencher todos os campos do Formulário de 
Inscrição disponibilizado no site item 21 deste Edital. 24. O 
candidato deverá imprimir a ficha de inscrição disponibilizada no 
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site (item 21). Após a impressão deverá ainda colar uma fotografia 
3x4 recente e fotocópia frente e verso legível do Documento de 
Identificação (Carteira de Identidade (RG)). Não pode haver rasuras, 
emendas, ou qualquer outra alteração que dificulte a perfeita 
identificação do candidato. Este documento deverá ser entregue 
obrigatoriamente, assinado e datado de forma idêntica ao RG pelo 
candidato no momento do acesso ao local da avaliação. O documento 
de identidade ficará retido até o término da avaliação. O candidato 
deverá solicitar os documentos de identificação ao retirar se do local. 
Esta comissão não se responsabiliza por extravios. 25. Após 
preencher os campos do Formulário de Inscrição na Internet com os 
seus dados o candidato deverá efetuar o pagamento da taxa de 
inscrição na Caixa Econômica Federal, agência: 0554-1, opção: 006, 
conta corrente: 819-4, no valor de R$ 100,00 (cem reais). 26. O 
pagamento da taxa de inscrição poderá ser pago de 22/11/07 a 
15/01/2008 na Caixa Econômica Federal. A inscrição só será 
efetivada após o envio do comprovante de pagamento da taxa de 
inscrição. 26.  O COMPROVANTE DE PAGAMENTO DEVERÁ 
SER ENVIADO PARA O E-MAIL DA RESIDÊNCIA MÉDICA 
(rmfcsobral@sobral.org) OU ENVIADO POR FAX PARA (88) 
3611.7761. 27. O não envio do comprovante de pagamento implicará 
na não efetivação da inscrição. 28. Em casos excepcionais de 
inscrição por procuração, deverá ser apresentado instrumento de 
mandato, acompanhado de xérox do documento de identidade do 
mandatário reconhecida em cartório e do documento original do 
procurador. A procuração ficará retida. 29. No ato da inscrição, NÃO 
serão solicitados documentos. 30. No ato da matrícula, o candidato 
apresentará todos os documentos obrigatórios citados neste edital. 
Quem não apresentar a documentação original exigida será 
automaticamente eliminado da presente seleção, sendo declarada 
nula a sua inscrição e todos os atos dela decorrentes. VI  DOS 
LOCAIS DAS AVALIAÇÕES - 31. As avaliações serão realizadas 
nas dependências da Faculdade de Medicina de Sobral/UFC, situada 
na Av. Geraldo Rangel, s/n, bairro Derby, em Sobral. VII  DAS 
AVALIAÇÕES, ATRIBUIÇÃO DE NOTA, DIVULGAÇÃO DE 
RESULTADO E CRITÉRIOS DE DESEMPATE. 32. Avaliação 
Teórica: 21/01/2008 (SEGUNDA-FEIRA)  8h às 12h  na Faculdade 
de Medicina de Sobral/UFC. 33. A Avaliação Teórica valerá 90 
pontos e constará de 100 (cem) questões valendo 01 ponto cada, na 
forma de testes de múltipla escolha, com cinco alternativas, das quais 
somente 1(uma) correta. Valor da avaliação  90% da nota final. 34. 
Entrevista com Análise de Curriculum: 21/01/2008 (SEGUNDA-
FEIRA). Todos os candidatos deverão se apresentar aos 
entrevistadores na Faculdade de Medicina de Sobral/UFC 
impreterivelmente às 15h. 35. A Entrevista com Análise de 
Curriculum valerá 10 pontos. Valor da avaliação  10% da nota final. 
A entrevista se dará sobre a análise do curriculum contendo apenas os 
seguintes dados: (OBTER FORMULÁRIO PRÓPRIO 
DISPONIBILIZADO NO SITE DA SECRETÁRIA DE SAÚDE E 
AÇÃO SOCIAL DE SOBRAL). CONSTARÁ DE: 36. Histórico 
escolar de graduação médica. A comprovação da graduação Médica, 
seu início e término, ocorrerão através de histórico escolar (original e 
/ ou cópia autenticada em cartório). 37. Trabalhos médicos de sua 
autoria ou co-autoria, publicados e/ou apresentações em Congressos 
e Simpósios; 38. Monitorias em instituições de ensino superior 
oficiais; 39. Concursos públicos na especialidade pré  requisitos não 
valem como pré-requisito. Só serão aceitos programas de residência 
médica reconhecido pela CNRM concluídos. 40. Os trabalhos 
médicos publicados e/ou apresentados em Congressos, pelo 
certificado ou separata (original e / ou cópia autenticada em 
cartório). 41. A (s) monitoria(s) será (ao) comprovada(s) por 
Declaração e/ou Certificado, assinado e com firma reconhecida 
(original e / ou cópia autenticada em cartório); 42. Estágio em 
Instituição pública deverá ser comprovada por declaração e/ou 
certificado, assinado e com firma reconhecida; 43. Participação 
como bolsistas nos projetos de iniciação científica (PIBIC); 44. 
Trabalhos publicados em revistas indexadas; 45. Os concursos serão 

comprovados através de apresentação do Diário Oficial e cópia 
autenticada em cartório. 46. A documentação será apresentada pelo 
candidato no dia da entrevista. As cópias autenticadas serão retidas. 
47. O gabarito da avaliação teórica será divulgado a partir das 12h 
nas dependências da Faculdade de Medicina de Sobral/UFC. 
CRITÉRIOS DE DESEMPATE - 48. Na hipótese de igualdade de 
nota final, constituem-se, sucessivamente, critérios de desempate: 
49. Maior nota na Avaliação Teórica; 50. Maior nota na Entrevista 
com Análise de Curriculum; 51. Maior idade. VIII  DOS LOCAIS, 
DATAS, HORÁRIOS E DISPOSIÇÕES ESPECIFICAS DAS 
AVALIAÇÕES - 52. A prova escrita será realizada no dia 21 de 
janeiro de 2008 (segunda-feira), às 8 horas, nas dependências da 
Faculdade de Medicina de Sobral/UFC, situada na Av. Geraldo 
Rangel, s/n, bairro Derby e terá a duração de 4 horas. 53. O candidato 
deverá portar o documento de identificação descrito no item 24. 54. 
Não será permitido aos candidatos sair do local da prova durante a 
realização da mesma em nenhuma hipótese. 55. A Análise Curricular 
e Entrevista serão realizadas no dia 21/01/2008 (segunda-feira) a 
partir das 15h. Todos os candidatos deverão se apresentar aos 
entrevistadores no local determinado impreterivelmente às 15h. O 
candidato deverá obter no site o formulário padronizado para a 
apresentação do Curriculum. Os comprovantes deverão ser os 
originais ou fotocópias reconhecidas. 56. Não será permitida a 
prestação da prova fora do local previamente designado, seja qual 
for o motivo alegado. 57. Não haverá segunda chamada em hipótese 
alguma. 58. No preenchimento da Folha-Resposta, o candidato 
deverá usar caneta esferográfica transparente com tinta azul ou 
preta. 59. Não serão computadas as questões não assinaladas e as que 
contenham mais de uma resposta, emenda ou rasura. 60. Será 
sumariamente excluído do concurso o candidato que: a) Comunicar-
se com outros candidatos durante a realização da prova; b) Utilizar 
meios ilícitos para a execução da prova; c) Perturbar, de qualquer 
modo, a execução dos trabalhos; d) Ausentar-se da sala sem a 
autorização e acompanhamento de um fiscal de prova; e) Tiver 
procedimento inadequado ou descortês para com qualquer dos 
executores e seus auxiliares ou autoridades presentes; 61. Em 
hipótese alguma será permitida a entrada de candidato portando 
qualquer um dos itens abaixo: a) Especial atenção para os seguintes: 
portar arma (no caso do candidato portando armas deverá entregá-la 
e a munição para a coordenação do concurso), celular, relógio 
eletrônico ou qualquer outro tipo de aparelho eletrônico não citado, 
calculadora, câmera fotográfica, anotações, apostilhas, livros e 
impressos de qualquer natureza, boné, corretivo, borracha. Portanto, 
deverá portar apenas caneta esferográfica transparente de cor azul 
ou preta. b) Caso seja flagrado descumprindo tais normas o 
candidato será eliminado do processo seletivo. 62. Por razões de 
ordem técnica, de segurança e de direitos autorais a COREME não 
fornecerá exemplares dos Cadernos de Questões a candidatos ou a 
instituições de direito público ou privado, mesmo após o 
encerramento da Seleção Pública. 63. A Coordenação da COREME 
poderá autorizar filmagem e detectores de metais e/ou recolhimento 
de impressões digitais para controle de identificação dos candidatos. 
64. A Comissão organizadora do concurso terá direito a qualquer 
época e sem aviso prévio, introduzir medida com objetivo de 
assegurar a verdade, tranqüilidade e lisura no processo seletivo. IX - 
DO JULGAMENTO E ATRIBUIÇÃO DE NOTAS DAS 
AVALIAÇÕES. 65. A Avaliação Teórica terá caráter eliminatório, 
sendo exigido um perfil mínimo de aprovação correspondente a 
60% de acertos das questões válidas.  66. O não comparecimento em 
qualquer das etapas previstas, implicará nota 0 (zero) eliminando o 
candidato da seleção. 67. A Nota Final de cada candidato será a 
média ponderada das Notas da Avaliação Teórica e da Análise de 
Curriculum com Entrevista, respeitados os pesos de 90% para a 
Avaliação Teórica e 10% para a Análise de Curriculum com 
Entrevista conforme determinação da Comissão Nacional de 
Residência Médica (CNRM). 68. Os candidatos serão classificados 
pela ordem decrescente do valor da nota final. DAS DATAS E 
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RECURSOS: Avaliação Teórica 21/01/2008. 69. Apresentação de 
Recursos, Avaliação Teórica  22/01/2008. 70. Julgamento dos 
recursos, Avaliação Teórica  23/01/2008. 71. Resultado de recursos, 
Avaliação Teórica  24/01/2008. 72. Apresentação de Recursos do 
Resultado final  25/01/2008. 73. Julgamento Recursos do Resultado 
final  26/01/2008. 74. Resultado Final Após Todos os Recursos  
28/01/2008. 75. Em caso de irregularidade substancial insanável 
relativa aos atos da Seleção Pública, caberá recurso que deverá ser 
dirigido à Secretaria da COREME no seu endereço (item 18) por 
meio de formulário específico disponível exclusivamente nas datas 
especificadas: Avaliação Teórica  22/01/2008 e Resultado Final 
25/01/2008, no seguinte horário das 8h às 12h. 76. O recurso deverá 
estar devidamente fundamentado na literatura nacional e 
internacional traduzida oficialmente e apresentada na forma de 
fotocópia autenticada, constando o nome do candidato, RG, número 
de inscrição, endereço para correspondência, assinado e datado.    
77. O recurso interposto fora do respectivo prazo não será aceito, 
sendo considerada, para tanto, a data do protocolo. 78. Os casos 
omissos serão resolvidos pela comissão organizadora do concurso da 
COREME. 79. Não serão aceitos os recursos interpostos por via 
postal, e-mail, facsímile, telex, telegrama ou outro meio que não seja 
o especificado neste Edital. CABERÁ RECURSO: 80. Após a 
publicação do gabarito, no prazo estipulado. 81. Após a publicação 
da nota final do Resultado da Avaliação Teórica e da entrevista com 
análise de Curriculum, lista final de classificados, no prazo 
estipulado. 82. O recurso interposto fora de prazo determinado não 
será aceito em nenhuma hipótese. XI - DO PREENCIMENTO DAS 
VAGAS E DA MATRICULA - 83. Os candidatos classificados 
dentro do número de vagas existentes deverão efetuar sua matrícula 
no momento da escolha da vaga, para o que fica facultada ao 
COREME/SECRETARIA DA SAUDE E AÇÃO SOCIAL DE 
SOBRAL, em caráter supletivo, a convocação para formalização da 
admissão, sendo de inteira responsabilidade do candidato aprovado 
acompanhar as publicações dos resultados. 84. A matrícula deverá 
ser feita pessoalmente ou por procurador legalmente constituído 
junto à secretaria da COREME-Comissão de Residência endereço 
no item 18 no período de 28 a 31/01/2008. 85. Requisitos 
obrigatórios para matrícula: 86. O candidato estrangeiro ou 
brasileiro formado no exterior é obrigatório ter Diploma revalidado 
pelas Universidades autorizadas pelo Ministério de Educação 
(MEC). O candidato estrangeiro deverá ter ainda visto de 
permanência definitivo no Brasil. Em ambos os casos deverá ser 
obedecida toda e qualquer legislação normativa existente para o 
exercício legal da medicina em território Brasileiro. 87. Para os 
formados será exigido comprovante de inscrição no Conselho 
Regional de Medicina do Estado do Ceará, e fotocópia autenticada 
do diploma de médico reconhecido pelo Ministério da Educação e 
Cultura (MEC). Para os formandos no período de 31/12/2007 a 
29/02/2008, será exigida declaração de conclusão ou de estar 
concluindo o curso de medicina no período citado acima. Neste caso 
será feita uma matrícula provisória que só se tornará definitiva após a 
comprovação de regularidade para o exercício profissional da 
medicina em todo território Brasileiro e registro no CREMEC. O 
prazo máximo para a regularização do candidato junto à secretaria do 
programa de residência médica será de 45 dias contados a partir do 
dia 29/02/2008. O candidato que não regularizar sua situação para a 
prática plena da medicina, terá sua matrícula automaticamente 
cancelada. (ver item 5). 88. Outros documentos exigidos: Inscrição 
no INSS; Fotocópia do diploma ou de declaração de conclusão do 
Curso de Medicina, para aqueles candidatos que na ocasião da 
inscrição cursavam último período; duas fotografias 3 x 4 recentes 
(não serão aceitas fotografias reproduzidas com o uso de scanner ou 
meio eletrônico semelhantes); Comprovante do pagamento da taxa 
de matrícula; Fotocópia autenticada do Histórico Escolar e do 
Diploma; Carteira de identidade; CPF; Título de Eleitor; PIS; 
Certificado Militar; Carteira de Trabalho. Os documentos deverão 
ser os originais, que serão devolvidos após o preenchimento do 

formulário de cadastro; 89. O candidato que não matricular-se na 
data determinada será considerado desistente. 90. Em caso de 
desistência, para a vaga ociosa será convocado o classificado 
subseqüente na lista, tendo este o prazo improrrogável de 48 horas 
para efetuar sua matrícula, sob pena de perdê-la. 91. As vagas por 
desistência deverão ser preenchidas no prazo máximo de 60 
(sessenta) dias após o início do Programa, conforme resolução da 
CNRM. XI - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS - 92. DIVULGAÇÃO 
DO RESULTADO FINAL APÓS TODOS OS RECURSOS 
28/01/2008. 93. A inexatidão de dados e/ou irregularidades dos 
documentos, mesmo que verificadas posteriormente, acarretarão na 
nulidade da inscrição, com todas as suas decorrências, sem prejuízo 
das demais medidas de ordem administrativa, civil ou criminal. 94. A 
aprovação no Concurso assegurará apenas a expectativa de direito à 
admissão ficando a concretização desse ato condicionada à 
observância das disposições legais pertinentes dentre elas liberação 
das bolsas pelos órgãos responsáveis, do interesse e conveniência da, 
Secretaria da Saúde e Ação Social de Sobral e da rigorosa ordem de 
classificação. 95. Caberá ao coordenador geral do programa de 
residência médica a homologação do resultado final da seleção e a 
resolução dos casos omissos neste Edital ouvindo a COREME  
Comissão de Residência Médica e a Comissão de Concursos. 96. Os 
candidatos terão o prazo de sessenta dias da data de publicação do 
resultado final para retirarem os documentos apresentados no ato da 
Inscrição, findo o qual os mesmos serão destruídos. 97. Os Médicos 
Residentes oficialmente matriculados iniciarão seus programas a 
partir de 01/02/2008 e terão direitos a férias de 30 (trinta) dias 
(estabelecidas pelos Supervisores). 98. Os Médicos admitidos como 
Residentes se comprometem a obedecer de forma fiel o Regimento 
do Programa de Residência Médica e as Resoluções da CNRM. 99. 
Decorridos 120 (cento e vinte) dias após a divulgação do resultado 
final da seleção, as avaliações serão destruídas. 100. O Residente 
obriga-se ao matricular-se apresentar apólice de seguro contra 
acidentes pessoais, invalidez e morte que contemple o período 
previsto para o completo cumprimento do programa de Residência 
Médica no qual se matricula. A presente exigência tem por objetivo 
resguardar o médico pósgraduando nos locais em que será efetuada a 
sua Residência. 101.O Candidato deverá obter no site: 
http://www.sobral.ce.gov.br/sec/saude/ o formulário específico para 
entrevista com analise de Curriculum. 102. Esclarecimento de 
dúvidas: rmfcsobral@sobral.org ao enviar o e-mail para o endereço 
acima, no campo assunto digitar: DÚVIDAS INSCRIÇÃO PRM. 
Período 22/11/07 a 11/01/2008. ASSUNTOS AVALIADOS - 
CLÍNICA MÉDICA/MEDICINA INTERNA - Doenças da 
Garganta, Nariz e Ouvido: 1.Doenças das amígdalas; 2. Otites; 3. 
Rinites e sinusites. Doenças Dermatológicas: 1. Dermatoviroses; 2. 
Eczemas; 3. Farmacodermias; 4. Hanseníase; 5. Hipersensibilidade 
cutânea; 6. Micoses superficiais; 7. Neoplasias cutâneas; 8. 
Piodermites; 9. Zoodermatoses. Doenças do Aparelho 
Cardiovascular: 1. Aneurisma da aorta; 2. Arritmias cardíacas; 3. 
Cardiopatia isquêmica; 4. Controle dos fatores de risco para doença 
cardiovascular; 5. Febre reumática e endocardite infecciosa; 6. 
Hipertensão arterial sistêmica; 7. Insuficiência cardíaca; 8. 
Trombose venosa e oclusão arterial aguda; 9. Valvulopatias. 
Doenças do Aparelho Digestivo: 1.Cirrose; 2. Cólon irritável; 3. 
Doença inflamatória intestinal; 4. Doença péptica; 5. Hemorragia 
digestiva; 6. Hepatites; 7. Litíase biliar; 8. Neoplasias; 9. 
Pancreatites; 10. Refluxo gastroesofágico. Doenças do Aparelho 
Respiratório: 1.Asma brônquica; 2. Derrame pleural; 3. Doença 
pulmonar obstrutiva crônica; 4. Embolia pulmonar; 5. Neoplasias; 6. 
Pneumonias; 7. Síndrome da apnéia do sono; 8. Síndrome de 
angústia respiratória do adulto; 9. Sinusobronquite; 10. Tuberculose. 
Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas: 1. Afecções 
dolorosas da coluna vertebral; 2. Artrites gotosa, infecciosa e 
reumática; 3. Fibromialgia; 4. Lúpus eritematoso sistêmico; 5. 
Osteoartrose e osteoartrite; 6. Osteomielite; 7. Osteoporose; 8. 
Polimialgia reumática e arterite temporal; 9. Sarcoidose; 10. 



r e o tú a n a  m o s. oe çSínd om  d  nel c rpia o; 11. V sculites e i site  D n as 
c n s e b :  A r õ s o m t lism dEndó ri a   do Meta olismo 1. lte aç e d  e abo o o 

c  e o s r . D s m li  e ip m a; . ç ecál io  d  fó fo o; 2 iabete e to  h oglice i  3  Disfun õ s 
up a 4 D 5 D da e e e i a es r -renais; . islipidemias; . oenças tir óid ; 6. Ob s d d ; 
. Sí d om  e l . D e ç e gic  O g c7  n r e m tabó ica  o n as H matoló as e ncoló i as: 1. 

A . o n a p o if o e g c ; nemias; 2 D e ç s r l erativas d  sistema h matoló i o 3. 
Tr n u e s ng e ; 4 D s n e io s; a sf sões d  a ue e d rivados  . oença  I f cc sa 5. 
Có er ;  e g  . n a a a ; e ç sexu lm n el a 6. D n ue; 7 Doe ç de Ch g s  8. Do n as a e t  
tr n e . Fe r tif e d . I c o  a smissív is; 10  b e óid ; 11. Hidati ose; 12 nfe çã  no
p c n r e ;  f ç p lo I   ;  a iente imu ocomp om tido 13. In ec ão e  H V SIDA 14.
Infec i s  5. In l e z e a o c u 6ções fúng ca ; 1  f u n a resfri d  om m; 1 . 
L ir e 1 M á ; . e i g s f te ;  eptosp os ; 7. al ria 18 M n n ite e ence ali s  19.
M o o in i sa; 0 a sitos s i te a . Ra . on nucle se fecc o  2 . P ra e n stin is; 21 iva; 22
T n 2 x se  s u ló as: . a s; . éta o; 3. To oplasmo . Doença Ne ro gic 1 Cef léia 2
D i m . e ê c . o n a e b v sc la   o n a d  elir u ; 3 D m n ias; 4 D e ç  c re ro a u r; 5. D e ç  e

a n p s; 6 x me d i o e lo q . P rkinso ; 6. Epile sia . E a o líqu d  c fa rra uiano; 7
a n urol i o pe c i o e 8. Ma es õ sEx me e óg c  lo lín c  g ral;  nif taç e  

o s e d s a 9 N o s if r s. neur lógica  d  oença sistêmic s; . eur patia per é ica
o nça O . o n a  n a 2 s á e r  D e s culares: 1  D e ç s da cór e ; . Doença da p lp b a e 

o tiva; . nd  o a la c m . D sc njun  3 Fu o de olho n rm l; 4. G u o a oença  
s 1 e iu if ções m lia s; 3.Psiquiátrica : . D lir m; 2. D iculdades nas rela fa i re  

if u e ua D r  f v 5 D  D ic ldades s x is; 4. istú bios a eti os; . istúrbios de 
n d d ; 6. D r s d o  7 s c ses; . Suic io; 9a sie a e  istú bio o son ; . P i o 8 íd . 
a sto o d  a ã : r x  e a  bu . D e çTr n rn s a limentaç o ano e ia n rvos  e limia  o n as 

is  U in r 1. stú io o oRena e do Trato r á io:  Di rb s d  equilíbri  
i r l co e o as 2  en  a r ata;h d oeletro íti  ácid -b e; . Do ças d p óst  3. 
o lo ia ; 4 e o n r  I su n ia r n l gGl meru pat s  . Inf cçã uri á ia; 5. n ficiê c  e a a uda; 

. f iê c c i  7 s  r ia a i sta6 Insu ic n ia renal rôn ca; . Litía e u inár . M n fe ções 
mu D sp c  m i  1Co ns de oenças: A e tos Se iológ cos e Propedêuticos: . 

 e e a .A ; D é . o tor icAnafilaxia; 2.Angio d m ; 3  scite 4. ispn ia; 5 D res ác a, 
  r ; 7 br ; 8 c r ; abdominal e lomba ; 6. Edema  . Fe e  . I te ícia 9. 

n a e op tia 1 S c p ; 11 o   t e ;  T e eLi f d n a ; 0. ín o e  . T ntura e ver ig m 12. oss   
e o . iç ç ic n l. r r dh m ptise  Nutr ão: 1. Avalia ão nutr io a Pa ticula idades o 

i  do . A e ç nit a . a og niaPac ente I so: 1 lt ra ões cog iv s; 2 I tr e  
me ic 3 I b lid d ;  n o s e ld amentosa; . mo i a e 4. I c ntinência urinária  feca ; 5. 
I 6 M a ç m  o T I anstabilidade; . ud n as do hu or e do son . erapia ntensiv : 1. 
Ch e 2. a 3 s n ã  lt los g o . su ic iaoqu ;  Com ; . Di fu ç o de mú ip  ór ã s; 4 In f iênc  
r a r  gu  I x a e a 6. r  e b  espir tó ia a da; 5. nto ic ções exóg n s;  Mo te c re ral; 7.
P a a c dio sp a  e té  d  ã  BL b sic e ar d  ar rre ir tória  cnica e reanimaç o  S ( a  lif
su or ; 8 eps ; . Sí d om  d  distr o r t r d l ; pp t) . S e  9 n r e a içã  espira ó ia o adu to
1 S d m  d  e o  in l ia sistê ic RU A 0. ín ro e a r sp sta f amatór  m a. CI RGI
G RA  d  Ci gia  A a p o a ; . E L - Bases a rur : 1. n lgesia ós- per tória 2
A e : íp b sic s; u ; Cic i ã ; Cir g  n stesia princ ios á o 3. Choq e 4. atr zaç o 5. ur ia
b r ; 6 plic õ s e a r s ú b o  a iátrica . Com aç e  pós-op r tó ias; 7. Di t r i s do
qu io r tr id b se; 8 t e o  e ilíbr  hid oele olítico e ác o- a  . Homeos ase: r sp sta
n ina m t lic a  u   r 9 I f c m e dócr e e abó a o tra ma e à ciru gia; . n e ção e
ir g : n b o ila  iotic te a ia . c ur ia  antissepsia, a ti iotic prof xia e antib o r p ; 10

p ó o r io O c lo  ir rg a p c i sManejos ré e p s- pe atór ; 11. n o gia c ú ic : rin íp o  
. P n íp c i o : tu  d .gerais; 12 ri c ios de té n ca peratória  su ras e renagens; 13  

, h p tite r   n s  in ípio 5.SIDA e a s e ciru gia; 14. Tra splante : pr c s básicos; 1  
a ma p e e ç e T S  V r r : p g rTr u : r v n ão  A L ; 16. ideoci u gia princí ios e ais; 

 úr : to ló o e p op d u oClínica Cir gica aspec s semio gic s  r e ê tic s; 
i õ s o s; c mp a  n uind caç e peratória o lic ções e oções f ndamentais de 
to ir g a f ia  tá  e t a c ú ic s s gana mia c úr ic , isiolog , tica  écnic  ir rg a do e uintes 

g o m s r m n a u o; . Ca e  ór ã s, siste a e egiões: 1. Abdô e  g do; 2. Baç 3  b ça e 
4 , to e n a e n v so 6pescoço; . Cólon re   â us; 5. Cor ção gra des a s; . 

as v sc la s p r é a . E f  e ma o  n stinDoenç a u re e if ric s; 7 sô ago, stô g  e i te o 
e ; íg d v s cula r e v s i e 9 P e 10d lgado 8. F a o, e í  bilia   ia b liar s; . âncr as; . 

o  a d  á a, a  ã   s inParede abd minal; 11. P re e tor cic pleur , pulm o e media t o; 
2 el  s . Pe itô 4. tr e itô 5. iste a1 . P e e ubcutâneo; 13 r nio; 1  Re op r nio; 1  S m  

ó r : su a tir e e p r r 1end c ino pituitária, pr -renais, óid   a ati eóides; 6. 
 in r e r g ; 1  c e u léSistema genitur á io  and olo ia  7. Sistema mus ulo sq e tico. 
T CI  O I  r :  A oOBSTE RÍ A E GINECOL G A - Obstet ícia  1. b rtamento; 

. ma e ta o 3. ssistê c a  a o 4 ss s ênci p é ta2  A m n çã ;  A n ia o p rt ; . A i t a r -na l; 5. 
D b te lito ion l; ó o g sta o . o n aia e s me gestac a 6. Diagn stic de e çã ; 7 D e ç  
hip r c e ce i e e i a e . G çe tensiva; 8. Fór ip  e sar ana; 9. G m lar d d ; 10  esta ão 
d  a o 1 e t o c ic . I p ti ilidadee lto risc ; 1 . G s açã  e tóp a; 12 ncom a b  

sangüínea materno-fetal; 13. Indução do parto; 14. Infecções; 15. 
Intercorrências clínico-cirúrgicas na gestação; 16. Medicina fetal; 
17. Neoplasia trofoblástica; 18. Pós-maturidade; 19. Prematuridade; 
20. Puerpério; 21. Ruptura prematura de membranas; 22. 
Sangramento do terceiro trimestre; 23. Semiologia obstétrica; 24. 
Uso de drogas durante a gestação e a amamentação; 25. Uso de ultra-
sonografia. Ginecologia: 1. Amenorréias; 2. Climatério; 3. Consulta 
ginecológica; 4. Diagnóstico por imagem; 5. Doenças da mama; 6. 
Doenças sexualmente transmissíveis e SIDA; 7. Dor pélvica; 8. 
Endocrinopatia ginecológica; 9. Endometriose; 10. Ginecologia 
infanto-juvenil; 11. Infecções genitais; 12. Neoplasias genitais; 13. 
Planejamento familiar; 14. Reprodução humana; 15. Sangramento 
genital; 16. Sexologia; 17. Tensão pré-menstrual; 18. 
Uroginecologia; 19. Violência sexual.  PEDIATRIA - Neonatologia:
PEDIATRIA - Neonatologia: 1. Assistência ao recém-nascido sadio: 
sala de parto, rotinas em alojamento conjunto; 2. Cuidados iniciais ao 
recém-nascido de baixo peso (pré-termo e pequeno para a idade 
gestacional); 3. Distúrbios metabólicos; 4. Distúrbios respiratórios; 
5. Exame físico; 6. Icterícia neonatal; 7. Infecções neonatais; 8. 
Lesões ao nascimento: asfixia neonatal, hemorragia intracraniana, 
traumatismo; 9. Malformações congênitas; 10. Triagem neonatal: 
erros inatos do metabolismo. Pediatria Clínica - Afecções 
Cardiovasculares da Criança e do Adolescente: 1. Cardiopatias 
adquiridas; 2. Cardiopatias congênitas; 3. Hipertensão arterial 
sistêmica; 4. Insuficiência cardíaca. Afecções Cirúrgicas da Criança 
e do Adolescente. Afecções Dermatológicas da Criança e do 
Adolescente. Afecções do Trato Digestivo da Criança e do 
Adolescente: 1. Afecções hepáticas e das vias biliares; 2. Afecções 
pancreáticas; 3. Alterações de motilidade; 4. Doença diarréica; 5. 
Doença péptica e hemorragia digestiva; 6. Doenças inflamatórias do 
trato digestivo; 7. Síndromes de má-absorção. Afecções do Trato 
Respiratório da Criança e do Adolescente: 1. Asma brônquica; 2. 
Doença pulmonar obstrutiva crônica; 3. Infecções do trato 
respiratório superior e inferior; 4. Sibilância do lactente (“lactente 
chiador”). Afecções Hematológicas e Oncológicas da Criança e do 
Adolescente: 1. Alterações leucocitárias; 2. Anemias; 3. Distúrbios 
de coagulação; 4. Doenças linfoproliferativas; 5. Tumores sólidos. 
Afecções Infectocontagiosas da Criança e do Adolescente: 1. Febre; 
2. Parasitoses; 3. Síndromes infecciosas. Afecções Neurológicas da 
Criança e do Adolescente: 1. Cefaléia; 2. Distúrbios convulsivos; 3. 
Hiperatividade; 4. Infecções do sistema nervoso central; 5. Infecções 
do sistema nervoso periférico. Afecções Oftalmológicas da Criança e 
do Adolescente. Afecções Ortopédicas e Traumatológicas da 
Criança e do Adolescente. Afecções Otorrinolaringológicas da 
Criança e do Adolescente. Afecções Psiquiátricas da Infância e da 
Adolescência: 1. Autismo; 2. Distúrbios de conduta. Afecções 
Renais e do Trato Urinário da Criança e do Adolescente:                    
1. Diagnóstico diferencial de hematúria; 2. Enurese;                         
3. Glomerulopatias; 4.Infecção urinária; 5. Insuficiência renal;         
6. Obstrução do trato urinário; 7. Refluxo vesicoureteral. Afecções 
Reumatoimunológicas da Criança e do Adolescente: 1. Colagenoses; 
2. Doenças articulares; 3. Febre reumática; 4. Imunodeficiências 
adquiridas e congênitas. Alterações Nutricionais e Metabólicas da 
Criança e do Adolescente: 1. Desidratação e terapia de reidratação 
oral; 2. Distúrbios de crescimento e desenvolvimento; 3. Distúrbios 
metabólicos; 4. Distúrbios nutricionais. Emergências da Criança e 
do Adolescente. Transplantes em Pediatria: Princípios Básicos e 
Doação de Órgãos. Promoção da Saúde da Criança e do Adolescente: 
1. Aleitamento materno; 2. Avaliação do crescimento e do 
desenvolvimento; 3. Consulta pediátrica e do adolescente;                
4. Dificuldades escolares; 5. Imunizações; 6. Maus-tratos; 7. 
Nutrição do lactente, da criança e do adolescente; 8. Políticas para 
promoção da saúde; 9. Prevenção da saúde mental; 10. Prevenção de 
acidentes; 11. Saúde bucal. MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL - 
Epidemiologia: 1. Bases clínico-epidemiológicas das condutas 
médicas; 2. Delineamentos de pesquisas; 3. Erros aleatórios e 
sistemáticos em pesquisa epidemiológica; 4. Medidas de freqüência 
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entranhas da e rópole. I :__. Saúde e loucura: saúd  menta  e saúde m t  n  e l

da família. 2. ed. São Paulo: Hucitec, [2002]. p. 11-52. LANCETTI, 
Antonio.  Síntese metodológica. In: ______. Saúde e loucura: saúde 
mental e saúde da família. 2. ed. São Paulo: Hucitec, [2002]. p. 117-
120. MATERNIDADE ESCOLA ASSIS CHATEAUBRIAND. 
Manual de ginecologia e obstetrícia. [Fortaleza], S.d. MERHY, 
Emerson Elias. Saúde: a cartografia do trabalho vivo. São Paulo: 
Hucitec, 2002. (p. 115 -133). MC WHINNEY, I.R. Manual de 
medicina familiar. Lisboa: Inforsalus, 1994. MISOCZKY, Maria 
Ceci; BECH, Jaime. Estratégias de organização da atenção à saúde. 
Porto Alegre: Dacasa,2002. MURAHOVSCHI, J.  Emergências em 
pediatria. São Paulo: Sarvier, 1998. PADILHA, M.I.C. S. A família 
em questão: uma abordagem histórico-contextual  PORTO, Marcelo 
Firpo de Souza; LACAZ, Francisco Antonio de Castro; 
MACHADO, Jorge Mesquita Huet. Promoção da saúde e 
intersetorialidade: contribuições e limites da vigilância em saúde do 
trabalhador no Sistema Único de Saúde (SUS). Saúde em Debate, 
Rio de Janeiro, v.27, n.65, p.192-206, set./dez. 2003. PRADO, D. O 
que é família. 11.ed. São Paulo: Brasiliense, 1989.  RELATÓRIO 
Final da 8ª Conferência Nacional de Saúde. In: CONFERÊNCIA 
NACIONAL DE SAÚDE, 8., 1986, Brasília.  Anais... Brasília, DF: 
Centro de Documentação do Ministério da Saúde, 1987.  p.381-415. 
RISI JÚNIOR, João Baptista; NOGUEIRA, Roberto Passos 
(Coord.). As condições de saúde no Brasil.  In: FINKELMAN, 
Jacobo (Org.). Caminhos da saúde pública no Brasil. Rio de Janeiro: 
Fiocruz, 2002. cap. 2. p. 117-234. SCHNEIDER- H. C. STRECK, V. 
S.  Imagens da família: dinâmica, conflitos e terapia do processo 
familiar. Porto Alegre: Ed. Sinodal;  1996. SCHRAIBER, L. B. 
Manual de orientação ética e disciplinar. 2. ed., Florianópolis: CRM, 
2000. V. 1. Inclui o Código de Ética Médica do CFM. Disponível no 
Portal CFM e em  http://www.portalmedico.org.brhtm. 
SCHRAIBER, L. B., NEMES, M. I. B.; GONÇALVES, R. B. M. 
(Org.). Saúde do adulto: programas e ações na unidade básica. 2. ed. 
São Paulo: Hucitec, 2000. SILVA JÚNIOR, Aluisio Gomes. Modelos 
tecnoassistenciais em saúde: o debate no campo da saúde coletiva. 
São Paulo: Hucitec, 1998. cap.1-4. SOARES, Darli Antônio; 
ANDRADE, Selma Maffei de; CAMPOS,  João José Batista de. 
Epidemiologia e indicadores de saúde. In: ANDRADE, Selma 
Maffei de; SOARES, Darli Antonio; CORDONI JUNIOR, Luiz 
(Org.) Bases da saúde coletiva. Londrina: Ed. UEL, 2001. cap.10,  p. 
183-210.   TENÓRIO, Fernando. A psicanálise e a clínica da reforma 
psiquiátrica. Rio de Janeiro: Rios Ambiciosos, 2001. (p. 51-86). 
WILLIAM;  WILKINS. Current de Medicina Interna 2004. 
Sobral/CE, 22 de novembro de 2007. ARNALDO RIBEIRO COSTA 
LIMA - Secretário da Saúde e Ação Social - JOSIANE ALVES 
DORNELES - Coordenadora da COREME.

PORTARIA 124/2007- EDUCAÇÃO - O SECRETÁRIO DA 
EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SOBRAL, no uso de suas 
atribuições legais, conforme delegação de competência conferida pela 
alínea "d", do Art. 1 ° da Lei Municipal Nº 091 de 16 de janeiro de 1997 e, 
tendo em vista o que consta no processo Nº 05433/07 da Procuradoria 
Geral do Município. RESOLVE: Conceder, nos termos do Art. 104, da 
Lei Municipal Nº 038 de 15 de dezembro de 1992, à servidora MARIA 
JOSÉ DE PAIVA VASCONCELOS, ocupante do cargo de professora, 
matrícula 3011, lotada na Secretaria da Educação deste Município, a 
LICENÇA ESPECIAL, de 03 (tr:ês) meses, referente ao período de 01 de 
junho de 1983 à 01 de junho de 1988; a que faz jús.  Publique-se, 
Registre-se e Cumpra-se.  PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ 
EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 28 de novembro de 
2007. JULIO CESAR DA COSTA ALEXANDRE - Secretario da 
Educação. 

PORTARIA  Nº 130/2007 - Estabelece o regulamento ao Prêmio Escola 
de Sucesso e dá outras providências. O SECRETÁRIO DA 
EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SOBRAL, no uso de suas 
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atribuições egais e  CONSIDERANDO a prescrição normativa, do l ,  
oDecreto nº 983 de 29 de novemb o e 2007, RESOLVE: Art. 1   O  r d

Prêmi  Escola de Sucesso, na sua edição do ano de 2007  envolverá o  ,
em bloco os ci co nos iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5ºn a  
ano). O Programa Aprender a Ler, também será contemplado  mas,  

onão fará parte do bloco. Art. 2  Para uma escola ser conte plada c m  m o
o Prêmio Esco a de Sucesso, é necessário: I  Alcançar um r sultado l e
geral do 1º ao 5º ano igual ou superior a 90% de a unos nos níveis l  
intermedi r o e adequad , co forme crité ios expressos no Anexo I á i o n r
desta portaria, cujo título é “Critérios para consolidação os d
resultados de dese penho dos alunos do 1º ao 5º ano do Ensi o m  n
Fundamental”; II  ão apre ntar, no 1º e no 2º ano, um percentual N se
acima de 0% de alunos no nível m ito crít co, onforme critérios 1  u i c
expressos no A exo I desta po taria; III - vali r, pelo processo de n r A a
Avaliação Externa da Secretaria da Educação, no mín mo, 98% do i
otal de seus aluno  do 1º ao 5º ano e do Programa Aprender  Ler. IV  t  s  a

No Programa Aprender a Ler, serão co templados, apenas, os n
professores das e colas que forem Premiad s e apresentarem um s  a
percentual igual ou uperi r a 70% de le tores de texto, frase e s o i
palavra. V  Para efeito de premiação serão considerad s os o
resultados aferidos pela avaliação externa do º ao 5º ano, aplicad  1 a

opela Secretari  da E ucação.  Ar . 3   Nas escolas c ntempladas com a d t o
o Prêmio Escola de Sucess   2007 serão premi dos todos os o a
professores do 1º ao 5º ano, os iretores, os vice-diretores, os d
co rdenadores pedagógicos e se for o caso, os professores do o  

oP ograma Aprender a Ler. Art. 4  Serão os seguintes valores das r   
premiações: I - Professor - R$ 1.1 0,00 (um il e cem reais) para 0 m
uma turma ou R$ 2.200,0  (dois mil e uzentos rea s) para duas  0 d i
turmas;  II - Dir tor  R  1.650, 0 (um mil seiscentos e inqüenta  e $ 0  c
reais); III  Coordenador Pedagógico - R$ 1.375, 0 (um mil e - 0  
trezentos e setenta e cinco reais); IV - Vice-diretor - R$ 1.100,00 (um   

omil e cem reais). Art. 5   Esta ort r a entra em vigor n  data de sua  P a i a
publicação, revogadas as disposições em co trário. Sobral, 30 de   n
novembr  de 200 . JÚLIO CÉSAR DA COST  A EXANDRE -o 7  A L  
Secretário da E ucação.d

O resu tado g r l de ada escola será consol dado atr vés da soma da l e a c i a
quantidade de alunos do 1º ao 5º no que atingirem os níveis a
i termediário e adequado. Este resultado será expresso em bsoluto e n a
em percentua .l

PORTARIA N° 573/2007 -5G - O SECRETÁRIO DA GESTÃO, 
no uso e suas atri uições l gais, conforme delegação de d b e  

0competência onferida pel  alínea "d", doAr . 1  da ei Municipal n° c a   t L
091 de 6 de janeiro de 997 e, tendo em vista o que consta no 1 1  
processo Nº 05410/07 da rocuradoria eral do Município.  P G
RESOLVE: Conceder, nos termos o rt. 104, da Lei M nicipal n° d A u
038 de 5 de de embro de 1992, ( ) servidor(a) JOAN  MARIA 1 z a o A
D  M RAES·SILVA, cupante do carg  de Servente - Matrícula N°E O o  o   
329 , lo ada a Secretari  da Ge tão des e Munic pio, a LI ENÇA 9 t n a s t í C
ESPECIAL, de 03 (tr s) meses, período de 02 de'junho de 1986 à 02  ê

de junho de 1991, a que faz jús,  Publique-se, Registre-se Cumpra-se.  
PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 03 de dezembro de 2007.  RAMIRO CÉSAR 
DE PAULA BARROSO  Secretario da Gestão.

PORTARIA N° 610/2007 -GP - O SECRETÁRIO DA GESTÃO, 
no uso de suas atribuições legais que lhe confere inciso "II" da Lei 
Municipal Nº 110/97, c/c a Lei Municipal Nº 296 de 30 de março de 
2001, c/c a Lei Municipal Nº 572 de 10 de fevereiro de 2005,  
RESOLVE: Art. 1° - Designar a Sra. RACHEL CRUZ DE SÁ, Mat. 
Nº 3640, ocupante do cargo de Provimento Efetivo de Agente 
Administrativo da Secretaria da Gestão, para responder 
interinamente pela função de Coordenadora do Setor de Recursos 
Humanos deste Município. No período de 24 de dezembro de 2007 à 
18 de janeiro de 2008.  Art. 2° - Esta Portaria entra em vigor na data 
de sua publicação, ficam revogadas as disposições em contrário.  
Publique-se e cumpra-se.  Secretaria da Gestão, em 05 de dezembro 
de 2007.  RAMIRO CÉSAR DE PAULA BARROSO  Secretario da 
Gestão.

EDITAL DE LEILÃO N° 001/2007  -  GEORGIA FELISMINO 
APOLlNARIO PEREIRA, Leiloeira Pública Oficial, devidamente 
autorizada pela  PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRAL, de acordo com 
a Lei 8.666/93 e suas modificações e Decretos Nº 21.981/32 e 22.427/33, 
comunica aos interessados que venderá em Leilão Público a quem maior 
lance oferecer acima do inicial, bens e veículos de propriedade da 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRAL, conforme as seguintes 
condições: 1 - DATA, HORÁRIO E LOCAL DO LEILÃO:  Dia 21 de 
Dezembro de 2.007, as 11 :00 horas, na Oficina da Prefeitura, BR 222 Km 
228, SOBRAL/CE. (Próximo a BERMAS). 2 - LOCAL E HORÁRIO PARA 
VISITAÇÃO E EXAME DOS BENS:  2.1 - Os bens e veículos estarão a 
exposição na Oficina da Prefeitura para visitação a partir do dia 19/12/07 à 
21/12/07 de Quart-Feira a Sexta-Feira, no horário de 8:00 às 12:00 e 14:00 às 
17:00 hs.  2.2 - O EXAME POR PARTE DO INTERESSADO É 
INDISPENSÁVEL, NÃO RECEBENDO A LEILOEIRA COMITENTE, 
QUAISQUER RECLAMAÇÕES A PARTIR DO INICIO DO PREGÃO. 
APÓS A COMPRA SER REALIZADA NÃO SERÃO ACEITOS 
RECURSOS OU DEVOLUÇÕES, INCLUSIVE DA COMISSÃO DA 
LEILOEIRA, SOBRE QUALQUER PRETEXTO.  3 - CONDIÇÕES DE 
ARREMATAÇÃO: 3.1 - Poderá participar do leilão, exceto a comissão de 
licitação da COMITENTE, qualquer pessoa física capaz ou jurídica, 
legalmente representada. 3.2 - Os BENS e VEICULOS serão vendidos no 
ESTADO DE CONSERVAÇÃO, é exclusiva atribuição do 
ARREMATANTE verificar o estado de conservação dos bens e veículos e 
suas especificações, haja vista a possibilidade de ocorrerem erros 
tipográficos quanto à confecção dos anexos. Sendo assim a visitação dos 
veículos torna-se essencial, não cabendo reclamações posteriores à 
realização do leilão. Não sendo de responsabilidade da LEILOEIRA nem da 
COMITENTE quaisquer reparos, consertos ou mesmo providências para 
retirada e/ou transporte dos bens arrematados; OBS - Quando o ANO DE 
FABRICAÇÃO e o MODELO forem diferentes, prevalecerá o ANO DE 
FABRICAÇÃO. 3.3 - O vencedor do lance será identificado no ato da 
assinatura do comprovante de compra, quando então fornecerá a carteira de 
identidade e o C.P.F. (M.F.) no caso de pessoa física, e CN.P.J. e Inscrição 
Estadual no caso de pessoa jurídica. 3.4 - Ao assinar o comprovante, o 
arrematante fornecerá como garantia da compra um cheque de sua emissão 
assinado em nome da leiloeira, que servirá para o pagamento daquele e de 
outros lotes que venha adquirir.  3.5 - Para os que insistirem em não fornecer a 
garantia nominal da compra, a venda será cancelada e este lote voltara 
novamente em pregão pelo último lance oferecido. 3.6 - No decorrer do 
Leilão, o valor do Lanço, inclusive o Inicial, poderá ser estabelecido pela 
LEILOEIRA no decorrer do pregão. 4 - PAGAMENTO DAS 
ARREMATAÇÕES:  4.1 - O arrematante poderá efetivar o pagamento do 
lote arrematado à VISTA, ou através de PRINCIPIO DE PAGAMENTO, de 
no mínimo 20% do valor da arrematação, devendo o restante da arrematação, 
acrescido da comissão da Leiloeira, e das despesas (se houver), serem pagos 
até às 12:00h do segundo dia útil da realização do Leilão. 4.2 - A COMISSÃO 
da LEILOEIRA será de 5% (cinco por cento) sobre o valor do lanço vencedor, 
que poderá ser acrescida de outras despesas, desde que especificadas no 
presente edital. A comissão mais as despesas serão acrescidas ao preço de 
arrematação do lote. 4.3 - Será acrescido sobre o valor de arrematação a titulo 
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de ressarcimen o de de esas mais 5  (cinco p r ce t ). 4.4 - A q i aç o o  t   sp % o n o  u t ã d
lote será ef tiva a após a conf rmaç o do pagamento do total da arrematação  e d  i ã ,
cu o c é ito oder  r e e uado n  onta co rent  a LEIL EIRA  em mo da j  r d p á se  f t a c r e d O , e
corrente, D.O.C, T.E.D, o  e  CAIXA R PI O.  OBS:- NÃO u m  Á D
RECEBEMOS V ORES EM E P CIE EM NOSSO ESCRITÓRIO. 4.5 - AL S É
Pe derá o PRINCI IO D  PAGAME TO, e seus acrésc mos, aquele r P E N i
arrematante que não agar o res ante o va o  da arrematação, de t o do p a o p  t  d l r n r r z
prev sto neste e i al, ficando resc n ida a arrematação do lote, sem que cai a i d t i d    b
qualquer e urso, n enizaç o /ou inte pelação Judic al (A t. 3.º do Dec. r c i d ã e r i r  
21.981/32); 4.6  Ficará de r sponsabilidade do ARREMAT NTE o -  e A  
pag mento o CM  dos b ns or  leiloado   - PAG M N O EM a d I S e a s. 5 A E T
CHEQUE: 5.1 - s arrem tações pagas através de chequ s, somen   A a e te
serão liberadas p ra ent ega após  ompensação ba c ria dos a r a c n á
mesm s (cheques perio es a R$ 300,00 serão liber d s 48 hor s o su r a o a
após a data do depósito, cheques inferi res serão liberados 72 or s   o  h a
após a data do dep sito) n o ser o ac itos cheques de erceir s. Os ó  ã  ã e t o
h ques for  da raça obedecerão às or as d  Banco Centr l do c e  a p  n m  o a

asil. Os pagamento não efetu d s no ato do leil o  mplicarão ao Br s a o ã , i
rremata te fal so as penalida e  da ei, que prevê n  c so e a n  to d s  L o a  d

i a implência, d n ncia crimin l e a execução judicia  contra on d  e ú a l   
me mo.  5.2- A LEILOEIRA N O ACEITARÁ TROCA DEs Ã  
CHEQUE POR DINHE RO EM SEU ESCRITÓRIO. O   I  
ARREMA NTE QUE DESEJAR T CAR O CHE UE PATA RO Q RA 
AGI IZA A ENTRE A, DEVERÁ AV SA NO DI DO L R G  I R A 
LE Ã E FAZE  O PAGAMENTO NO 1º DIA ÚTIL IL O R  
POST RIOR AO EILÃO  E ETUADO O DEPÓ ITO E L . F S
DIRETAMENTE NA CONTA DA LEILOEIRA, CUJO NCO E BA
N MERO DE CONTA SERÁ FO E DO NO A O O U  RN CI T D
LEILÃO. 6 - PR ZO P RA RETIRA A D S BENS E A  A D O   
V I LOS: .1 - A r tirada do  b ns e e culo  se fará media te a E CU 6 e s e  v í s n  
apr sentaç o da nota ass nada pela leiloeira, portan o o cari bo de e ã  i d m
liberado. 6.2 - O  compradores dispõem do pr zo e 05 (cinco) dias  s  a d  
úteis após a li e aç o, para re irarem d s locais os be s arrema ados,  b r ã t o n t
na sua otalidade.  6 3 - Findo o prazo concedido, rã  acrescidos t .  se o
aos valor s das a rem taç e  1 % (um or cento), or di  de atra o, e r a õ s p p a s
referente a ulta de armaz nagem, té o limite máximo e 5  m  e  a d 1
(quinze) d s, findo s quais o COMITENTE po e á tomar as ia o d r
p ov dências le a s e administrativas que julgar conveni n es, sem r i g i  e t
q e cai a re urso ou d v lução de valore  inclu i e o d  comissão u  b  c  e o s, s v   a
d  Leiloeira. 6.4  Os b ns serão entre ues e soalme te ao a - e  g p s n
ar ematan  ou a um P ocura or l g lmente habilita o com r te r d e a d
Procuração . ú lica exp d a em Ca tório, e m is  apresentação d  P b e id r a a a
Cart ira de I enti a e e o CPF, sendo que o  números es s e d d d   s d te
documentos deverão estar bem legíveis. 7 - REGULA ZAÇÃO RI
NO DETRAN:  7.1 - s despesas d  transfe ência cor erão pôr conta  A e r r
o arr matante.  te mo de pos e será fo necido pela COMITENTE, d e O r s r
o razo de a é 0 ias úteis apó  o e ento, tendendo as orma ivas n p t 3 d  s v a n t
nternas. 8 - ADVE T NCIA  8.1 - Os arrema ntes o término do i  R Ê - ta a  
regão, deverão irigir-se à Sec etaria da Fazenda - SEFAZ, p ra p d r a

ex ação e a ament  da Nota de Venda. 8.2 - É proibido otr p g o a  
arrematante o lance v n edor, c d r, e mu ar, e der, ou e d e c e e p r t  v n d  
qualquer orma e ociar os seus lotes a rem tados, antes dof n g r a  
pagame to e da extra ão da No a d  Venda. NÃO HAV RÁ EM n ç t e E  
HIPÓTESE ALGUMA SUBSTITUIÇÃO DE N TAS  8.3 - A  O .
transfe ência do e culo arrem tado, deverá ser f ita dentro do prazo r v í  a  e
legal estabelecido pelo Códig  asileiro de Trânsito, no qu  se o Br e
refere ao art 233, ficando ob a r sp nsabilidade do rremata te     s e o a n o
cumprimento de todas x gências do DETRAN, como: Nada Consta, e i  
Certidão Negati a de IPVA, PO I TER, ou ou ras e igências ue v   L N t x q
vierem a surgir. 8.4 - E te Le lão está amparado pelo ecreto nº s i  D
21 81/3 , com re a ão q e l e foi dado pelo Decret  nº 22. 27/33, 9 2 d ç u  h  o 4
bem com  pela Lei nº 8.666/93 o  redação que lhe foi dada pela Lei o  c m
nº 8.883/94, porta to: To o aquele que imp d r, afastar o  te tar n d e i u n
afastar concorrentes u li itantes por meios ilíc tos ou e viol n ia, o c  i d  ê c
grave meaç , fraud  ou oferecimento d  vantagens de qualq e  a a e e u r
tipo  estará incur o nas isposições do artigo 95 da L i nº 8.666/ 3 a , s d  e 9
qual fi a p na de 02 (dois) a 04 (quat o) an s de detenção e mu ta x  e r o l
alé  da pena correspond n e a violê c a, i c rre do na mesma pena m e t n i n o n

quem se abstém de concorrer ou licitar, em razão da vantagem 
oferecida. 8.5 - O COMITENTE poderá, de acordo com os prazos 
estabelecidos na Lei 8.666/93 e suas modificações, retirar parte dos 
lotes postos à venda, ou ainda, suspender as presentes alienações, 
sem que gerem direitos a terceiros. INFORMAÇÕES: Av. Heráclito 
Graça, 210 - Sala 112 - Centro - Fones: (85) 3226-4115. GEORGIA 
FELISMINO APOLINÁRIO PEREIRA - Leiloeira Pública Oficial. 

DECRETO LEGISLATIVO N° 220/07, DE 04 DE DEZEMBRO 
DE 2007 - Ementa: Autoriza o Exmo. Sr. Prefeito Municipal de 
Sobral a se ausentar do Município de Sobral por prazo superior a 10 
(dez) dias. o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SOBRAL. Faço saber que a Câmara Municipal aprovou eu  
promulgo o seguinte Decreto Legislativo:  Art. 1°  Fica autorizado o 
Chefe do Poder Executivo Municipal - Dr. José Leônidas de 
Menezes Cristino a ausentar-se do Município, do Estado e do País, 
durante o período de 15 de dezembro de 2007 a 15 de fevereiro de 
2008, podendo ainda, dentro desse período reassumir suas funções, 
quando de sua conveniência, independente de autorização.  Art. 2°  
Este Decreto Legislativo entrará em vigor após a sua publicação,  
revogando-se as disposições em contrário. PAÇO DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE SOBRAL, em 04 de dezembro de 2007.  
FRANCISCO HERMENEGILDO SOUSA NETO  Presidente.

ATO N° 7.136/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o Art. 66, 
II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 572 de 10 de 
fevereiro de 2005, RESOLVE: Exonerar a pedido, a Sra. EBE 
PIMENTEL GOMES LUZ, do cargo de Provimento em Comissão 
de Procuradora Assistente, lotada na Procuradoria Geral do 
Município, deste Município. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ 
EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 01 de novembro de 
2007.  JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO  Prefeito 
Municipal  JOSE CLITO CARNEIRO  Procurador Geral do 
Município.
 
ATO N° 7.144/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o Art. 66, 
II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 572 de 10 de 
fevereiro de 2005, RESOLVE: Nomear, o Sr. LUCAS PIMENTEL 
GOMES LUZ, para ocupar o cargo de Provimento em Comissão de 
Procurador Assistente, com lotação na Procuradoria Geral deste 
Município. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES 
FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 03 de Dezembro de 2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO  Prefeito Municipal  JOSE 
CLITO CARNEIRO  Procurador Geral do Município.

EXTRATO DE DISPENSA - CONTRATANTE: PREFEITURA 
M U N I C I PA L D E  S O B R A L .  C O N T R ATA D O S :  F R  
DISTRIBUIDORA LTDA, ATACADÃO HIPER FRIOS LTDA e 
FUZARO COMÉRCIO DE CARNES E ALIMENTOS LTDA. 
OBJETO: Fornecimento de gêneros alimentícios perecíveis 
destinados as Unidades Básicas de Saúde do Município de Sobral. 
MODALIDADE: Dispensa de Licitação nº 6300801/2007. VALOR: 
R$ 1.082,84 (um mil oitenta e dois reais e oitenta e quatro centavos)- 
FR Distribuidora Ltda.,  R$ 5.673,28(cinco mil seiscentos e setenta e 
três reais e vinte e oito centavos)- Atacadão Hiper Frios Ltda e R$ 
1.973,87(um mil novecentos e setenta e três reais e oitenta e sete 
centavos)- Fuzaro Comércio de Carnes e Alimentos Ltda. 
FUNDAMENTAÇÃO: Inciso XII do art. 24, da Lei nº 8.666/93 
DATA: 30 de agosto de 2007.
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PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SOBRAL



E T A O E D S A - TRAT NTE P E EITURAX R T D  I PENS  CON A : R F  
MU I L E O RAL. O TR A OS    EG E ROSN CIPA  D S B  C N AT D : M M N R I  
MA Q ES  AT CAD O H P F IO  A UZAR U -ME, A Ã I ER R S LTD e F RO 
C MÉ CI  D C R ES  I EN O  LT . B ETOO R O E A N  E AL M T S DA  O J : 
F rneci de s imentí o  cívei  e ti a os as o mento gênero  al ci s pere s d s n d  
U i a es B i  de S ú  M nic e o a  M A D  n d d ás cas a de do u ípio d  S br l. OD LIDA E:
D pens e ita º 62 / 00  LOR: R$ 10,94 is a d  Lic ção n 31101 2 7. VA  6
(s s  e d z reai  e n e t a  c t s  ei centos e s ov n a e qu tro en avo )- M M
N R O  R U -ME.   $ 6. 99,22( e   qu tro entos  EG EIR S MA Q ES , R 4 s is mil a c  e
no  e ve is e i t e ois ce t s A cadão p r F  venta  no rea  v n e d n avo )- ta Hi e rios
Lt a $ 2 99 dois  ec  e n e t i  r ais   e d  e R . 2,23(  mil nov entos ov n a e do s e  e vinte
t e  ce t s uzaro C o d  C r  e Al n o   r s n avo )- F omérci  e a nes  ime t s Ltda.
F N M T : o X r . , d  Le n 8 66  AT : U DA EN AÇÃO  Incis II do a t 24  a i º . 6/93 D A
23 e no o 00d  vembr de 2 7.

X R T TRA O - C NT AT N REFE T  E T A O DE CON T O R A TE: P I URA
N CIPA  E S B L, enta a o S ário da fra MU I L D O RA repres d pel  ecret In

trutur , o S  R IMU DO IS R E ZEV O F O Es a r. A N  IR MA  D A ED ILH
O TR A A: VEN TI & P RT A  LTD , e entada C N AT D  BEN U O UG L A  repr s
la a  a a o e e e t . OBJE  erv ç depe  Sr . Ib nez  L ur s B nv nu i TO: S i os  
n n ão das e d  de Tel ã  da ede e os is ritos  Ma ute ç  Rep ti oras evis o S d  D t  do

icí io d  Sob  MO LIDAD C t on n  Mun p e ral. DA E: ar a C vite º
31 2/200  LOR: R$ . 0, 0 (d zenov l e uzentos s12 00 7. VA  19 20 0 e e mi  d  reai ) 

R ZO 1  ano a ós a as i a a do on r to. D A: 13 eP A : 0 (um)  p   s n tur   C t a  AT   d  
vembro de 2 7.no  00

A O E DI VO DE ONTR T - O TRAT TE:EXTR T D  A TI C A O C N AN  
REFEI A I I  D  R ep s ta a el  P TUR  MUN C PAL E SOB AL, r re en d p o
e rio d  In s t ra, o r R IMU DO S AR DS cretá a fra E tru u   S . A N  IRI M E 
ZE O O O R A A: L RIO C N TR Ç ESA VED  FILH  C NT AT D  I O S U Õ  E 

EDIF A Õ  LTD , re res n ada pelo S  B le  d  SiIC Ç ES A p e t r. reno Sa s a lva 
.O JET : erviços R anu  nas Es  o M nicB O  S  de oço M al  tradas d u ípio de 
Sobr l.  O LID E: Carta Co i   1 80 07. ITIVOa . M DA AD   nv te nº 010 3/20 AD  
DE V LO ES   1 9 , (deze ov  l e   eis A R : R$ 9. 26 00 n e mi nov centos e vinte e s  
reai )  AT : 1 de ro e 20 .s . D A 5 outub d  07

E T A O D  C A O O TR TA TE: EITU A X R T E ONTR T - C N A N  PREF R
MU IC AL D S A  re res n ada pel  ec e r o d  Infr  N IP E OBR L, p e t o S r tá i  a a
Es r  o r. A UN O IRI M  A ED  ILH  t utura,  S  R IM D S AR DE ZEV O F O
CON AD : R J E ME ZES L  B R S-M  TRAT A E AN NE  EITÃO A RO E,
repres d   ra. ej es tão s  OBJ  enta a pela S  R ane Menez  Lei Barro . ETO:
F nec eça  d st  aos V u o  e q  da or imento de P s e inadas  eíc l s  Má uinas
S reta i d  Infr  Es ru u  i p o d  S ral  M DA A : ec r a a a t t ra, Mun cí i  e ob . O LID DE
Tomada de Preç s º 2 90 07. V LO : R$ 1 0 ,  (cento e o  n 130 1/20 A R   1 3. 00 00
t  l rea ) PRAZ EN IA d ata  p  a reze mi is O E VIG C : ime i mente a ós
a s u o ontrat    01  ano  AT : 0 de s inat ra d C o e vigência de (um) . D A 1 
nov mb d  07e ro e 20 .

X R T E NTRA O - C N AT N  REF  E T A O D  CO T O TR A TE: P EITURA
N CIPA  E S BR L, enta a o S ário a fra MU I L D O A  repres d  pel  ecret d  In

trutura, o S  R IMU DO IS R E ZEV O F O Es  r. A N  IR MA D A ED ILH
O T R AT D  F N C I S O E  S I S A SC N A A : R A C  D A S  LV E  

CON E S-M , repr s d S . F c  de A s  A v sVAS C LO E. e enta a pelo r  rancis o s is l e  
sc nce . B ETO C s ru ão de  ede e i tribu ção eVa o los O J : on t ç  R d  D s i d  

gia tric tri  e local  do u ípio d  ob .Ener  Elé a em dis tos idades  M nic e S ral  
OD LID E: arta on e nº 17 02/20 . A R  RM A AD  C  C vit  1 10 07  V LO : $ 
. 0, 0 (ci qüenta q r l n e  rea ) P O:54 90 0 n e uat o mi e ov centos is RAZ  
(s ssen a) s após a as i at ra do on r to. D A: 01 e60 e t dia   s n u   C t a AT  d  
vembro e 2 .no  d  007

T A O E D T VO DE ON R T - TRAT NTEEX R T D  A I I C T A O CON A : 
PREFEI UR  MUNICI  DE S RAL, re r ta a p  T A PAL OB p esen d ela
Se ária Ha i ção Sa e n o A n al, a ra. A IAcret da b ta e n ame t  mbie t  S  M R  
J C N ES D A  O TRAT A Te c n n iURA I EV  U RTE C N AD : cno o Tec olog a 
em on t uçã   e resen ada e r. J s  Irineu F J nior.C s r o Ltda, r p t p lo S  o é rota u  
OBJ : Co tru ão d  1ª Et  is ma de Esg n oETO ns ç a apa do S te otame t  
S nit rio i t to J iba s Muni ípi  S l  a á do D s ri de a ra  do c o de obra .
MO A D C corrência ú ca º 32 001 2 6.  DI IV  D LIDA E: on  P bli n 61 / 00  A T O
D RAZ c nto e e ) as ATA: 18 de te  E P O: 180( e  oit nta  di . D  se mbro        
de   2007.

EXTRATO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOBRAL  EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 8031201/2007  
Aviso de Licitação  Comissão Permanente de Licitação. Data de 
Abertura: 20/12/2007, às 10h. OBJETO: Serviços de Confecção de 
AGENDAS ESCOLARES destinadas aos Professores e Alunos da Rede 
Municipal de Ensino de Sobral. Valor do Edital: Gratuito. 
INFORMAÇÕES: Site: www.sobral.ce.gov.br, (Portal do Cidadão, 
selecione o serviço: Licitações em Andamento) e Rua Viriato de 
Medeiros, nº 1.250, 4º Andar, Centro. Fone: (88) 3677-1157 / 1254. 
Sobral-CE., 03/12/2007. A COMISSÃO - MARIA DO SOCORRO 
IBIAPINA CUNHA ALVES  - Presidente.

EXTRATO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOBRAL  EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 8041201/2007  
Aviso de Licitação  Comissão Permanente de Licitação. Data de 
Abertura: 20/12/2007, às 11h. OBJETO: Aquisição de 
EQUIPAMENTOS PERMANENTES destinados às Creches da Rede 
Municipal de Ensino de Sobral. Valor do Edital: Gratuito. 
INFORMAÇÕES: Site: www.sobral.ce.gov.br, (Portal do Cidadão, 
selecione o serviço: Licitações em Andamento) e Rua Viriato de 
Medeiros, nº 1.250, 4º Andar, Centro. Fone: (88) 3677-1157 / 1254. 
Sobral-CE., 04/12/2007. A COMISSÃO - MARIA DO SOCORRO 
IBIAPINA CUNHA ALVES  - Presidente.

EXTRATO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOBRAL  EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 8061201/2007  
Aviso de Licitação  Comissão Permanente de Licitação. Data de 
Abertura: 20/12/2007, às 14:30h. OBJETO: Aquisição de CARTEIRAS 
ESCOLARES destinados à Rede de Ensino Básico do Município de 
Sobral. Valor do Edital: Gratuito. INFORMAÇÕES: Site: 
www.sobral.ce.gov.br, (Portal do Cidadão, selecione o serviço: 
Licitações em Andamento) e Rua Viriato de Medeiros, nº 1.250, 4º 
Andar, Centro. Fone: (88) 3677-1157 / 1254. Sobral-CE., 06/12/2007. A 
COMISSÃO - MARIA DO SOCORRO IBIAPINA CUNHA ALVES  - 
Presidente.

EXTRATO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOBRAL  EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 8071201/2007  
Aviso de Licitação  Comissão Permanente de Licitação. Data de 
Abertura: 20/12/2007, às 16h. OBJETO: Aquisição de BRINQUEDOS 
PEDAGÓGICOS destinados às Creches da Rede Municipal de Sobral. 
Valor do Edital: Gratuito. INFORMAÇÕES: Site: www-
sobral.ce.gov.br, (Portal do Cidadão, selecione o serviço: Licitações em 
Andamento) e Rua Viriato de Medeiros, nº 1.250, 4º Andar, Centro. 
Fone: (88) 3677-1157 / 1254. Sobral-CE., 07/12/2007. A COMISSÃO  
MARIA DO SOCORRO IBIAPINA CUNHA ALVES  - Presidente.

EXTRATO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOBRAL  EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 8071202/2007  
Aviso de Licitação  Comissão Permanente de Licitação. Data de 
Abertura: 20/12/2007, às 17h. OBJETO: Aquisição de MATERIAIS DE 
INFORMÁTICA destinados à Rede Municipal de Ensino Básico de 
Sobral. Valor do Edital: Gratuito. INFORMAÇÕES: Site: 
www.sobral.ce.gov.br, (Portal do Cidadão, selecione o serviço: 
Licitações em Andamento) e Rua Viriato de Medeiros, nº 1.250, 4º 
Andar, Centro. Fone: (88) 3677-1157 / 1254. Sobral-CE., 07/12/2007. A 
COMISSÃO - MARIA DO SOCORRO IBIAPINA CUNHA ALVES  - 
Presidente.

EXTRATO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOBRAL  EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 8101201/2007  
Aviso de Licitação  Comissão Permanente de Licitação. Data de 
Abertura: 21/12/2007, às 10h. OBJETO: Aquisição de 
FARDAMENTO ESCOLAR destinado à Rede Municipal de Ensino 
Básico de Sobral. Valor do Edital: Gratuito. INFORMAÇÕES: Site: 
www.sobral.ce.gov.br, (Portal do Cidadão, selecione o serviço: 
Licitações em Andamento) e Rua Viriato de Medeiros, nº 1.250, 4º 
Andar, Centro. Fone: (88) 3677-1157 / 1254. Sobral-CE., 
10/12/2007. A COMISSÃO - MARIA DO SOCORRO IBIAPINA 
CUNHA  ALVES  - Presidente.
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* Recuperação do Canal do Mucambinho;
* Completa estrutura de Saneamento Básico: pavimentação, eletrificação, 
   abastecimento d’água, construção de praças e equipamentos esportivos.
* Bairros Contemplados: Sumaré, Padre Palhano, Dom José, Santa Casa e 
                                            Tamarindo.
* Construção de 418 unidades habitacionais;
* Investimento: R$ 28.000.000,00.

* Recuperação do Canal do Mucambinho;
* Completa estrutura de Saneamento Básico: pavimentação, eletrificação, 
   abastecimento d’água, construção de praças e equipamentos esportivos.
* Bairros Contemplados: Sumaré, Padre Palhano, Dom José, Santa Casa e 
                                            Tamarindo.
* Construção de 418 unidades habitacionais;
* Investimento: R$ 28.000.000,00.
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